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Resumo: A educação sexual nas escolas é de extrema importância para informar jovens sobre saúde 
reprodutiva, prevenção de doenças, consentimento e relacionamentos saudáveis. Esse tipo de 
abordagem fornece autonomia aos estudantes com conhecimento para tomar decisões 
responsáveis, promover a igualdade de gênero e reduzir comportamentos de risco. Mapear, 
analisar e orientar adolescentes com idades entre 13 e 15 anos, do oitavo ano do ensino 
fundamental em uma escola municipal no norte de Santa Catarina, nos principais eixos da 
abordagem de aprendizagem em educação sexual e seus conhecimentos. Os dados 
socioeconômicos foram coletados através de pesquisa por adesão em formulário específico da 
unidade de ensino e apresentados no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. Atendendo às 
habilidades EF08CI08 (transformações que ocorrem na puberdade) e EF08CI09 (escolha, modo 
de ação e eficácia dos métodos contraceptivos para a prevenção da gravidez precoce e indesejada 
e de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) da BNCC, as informações aos alunos são 
repassadas utilizando-se de estratégias de aulas expositivas dialogadas, imagens, pote do 
desabafo para os alunos colocarem as dúvidas que têm vergonha de perguntar em voz alta, além 
de recursos digitais. A renda média familiar nas quais os alunos fazem parte é de 49,6% com 
renda de até R$ 2.000,00 com moradia compartilhada com os pais e irmãos e 30% utilizam as 
principais redes sociais (Facebook, Instagram, Youtube e Whatsapp) com frequência. A 
abordagem indicou que o conhecimento sobre educação sexual é baixo, com muitos 
questionamentos relacionados a anatomia, higiene, modo correto de utilização de métodos 
contraceptivos, onde a maioria do conhecimento é obtido através de sites ou redes sociais e 
muitas vezes de caráter errôneo. No decorrer das aulas é nítido o interesse e curiosidade dos 
alunos em relação ao assunto e isso é percebido pela atenção e aumento dos questionamentos. A 
utilização de redes sociais é um poderoso instrumento, desde que as informações estejam 
corretas. Os alunos possuem um conhecimento limitado em relação a sexualidade, órgãos 
genitais, métodos contraceptivos e gravidez. É necessário que a abordagem deste conteúdo siga 
dentro das escolas, uma vez que a própria família não interage com este conteúdo no âmbito 
familiar.
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